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ESTAD.OS UNIDOS' DO BRASIL.

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
SEÇÃO r

===
DO XVI - NO 2SS CAPITAL FEDERAL qU..mTA-FEmA, G DE SETEMBRO DE 1Ml

CONGRESSO, NACIONAL
P R E S1Df: N erA

Bea6eI oonllUltal eOD~oe~ para aprecia. 41 teLGI prealdlnel...

O Prea1dente ~o SKlldo JedeJl1, atendendo a.loUclt&ç6eafol"'.nwa<:u I ~ veto ,total) ao ~rojet" de Lei DO 2.0'13, de 1900. nA CâmArl ..
Da.eas~ :QJlJunta do~al10 lortente, CGIIl aqU1eacenC1ado P.Cl1lrlo. ,....' n" 91, do ~181:nc ~ellílClo. que IIitenae aos ,orna I:. 00,0"·
101vo alterar o prosram&'..taIle1ec!)lo para a 8oIlrec1&Ç1o' ,ice v~tos arul. plW'tamento NacIonal de E6t.rll.llaa de fto<1l\ollem e .da Campl\l1••
deucuul ,pelAentel d. pzonunclamento do Conareaao NlC1on&1, na fOlma NaelonaJ de'1'ulierculose os benenclos ela LeI 1lU1ltlO 3.olb3, de
abala0: " 8 de dez~l»'o de 19G8e daoutraa proVidênelll;

, 'a - vetO ltotáll' ao ProJetlo de LeJ nO 1,888, de 1980. 11' ClAmara, e
G) cancelar a convocaçllo feita' para 2GdO, mês em 'cuno: JlV 9a. de 1961. ,no cenaco. Que estende OI beneftclOl da LeI DO.

" mero 3483 d. 8 de dezembrc de 1968. ao peaaoal t~o dO
~). convocar eeàalo conJunta a realizar-se 110 dia 211 de eat.mlb"onró- DellartBmeDt.o NacIOnal de I!:ndeDUII Rural••

xlaIli. AI 21 bo:.. e 8ODlIDUtoe.' aoPlerarlo daOA.mul, dos IJe))U·e) 1estlnar a seullo de 80 ao .corrente ao proasel\UJJlentodoectudo f.
tadw tlom ICrcemdo DIa qUI fOra .tabeleclda para a de Soda . matéria deellJlAda pll.~a .. ele 23, 2~. 28 e, 29. .. saber:
M'rIDte, a aa~~.' . 'Ór . _ ..to '1llllC1a1) lloO Proleto dí Lelne· 888. de lDô9. ll:a .,Im.,.. •
l' _ ..to .total) 110 Proléto d. ~ nO 1,D88. di 1880, na cl.mAra e nO 118 de 1981 no eelllW1c, que tlOrl&01Z& o MinÍl~Q" Ii'-

11' 33, de 1880, DO 6ella4o, QUI equlpe.ra a eztr~\I1l1ea:1Cl8. laç6ee Ixl.erlO:EI~, '
, .: .1IIe1l1a11ata1 da ,011I'0 lm14or.' duo rerrovl.. ,'ed'lfolole tlKU· Stllado Jrederll1, 2t de lli&tD de 1981.

po)r~.. ;.1Wd1 ,erroua"la l'ec1erals;A., admItldOl a'" JOde
léíembro de,1111' •..qUe ;cantem· ou.,enham 'a 'contar '6 anOl ele ., ,. AlJIIo" MotlU .A1IIiBAIla .
nei'e1c1o; " .'. ,. VleePrflildente DO exerclC\o da i?r..1dê'lllla

Cardoso,4e Menel,e8
Bento Gonçalves

'Llelo Hauer
Yui&lúgueTámurs
Ben,lamiJI Farab.
MUtonReia
'LU1z I;'ollZeado
Euütllo Rocha ,
Jonll SBhlense
Passos POrto

Ordem do Dia marcada pe')
Senhor Presidente para ri
sessão de 6 de setembro .(l J
1961

Em' Prioridade
ProjetoD9 282·A·5D.
Projeto de J;tesuluçâo D9 '27.A.59

, 'proJetOll ns.:'"
. 2.646·A-G7 ,- 550-A-58 - 1.373·!
de .1959 .... 4.834·A·58 -1.~73·A df

. 19li6 _ 1.S3l·A·50 - l,836·A.60 _
2.934·81 -26-:A-!i9- 2.181~A.60 ....
2, 832·A~61."';' 2.32S·A-60 -\1.884~ ,\
de 1960 - 1.1G3·A-ó9 - 2.~43.A·( 1
:-8.329·A~57 - 2:\·A·S9, - UO~A·5~.
:':-2.560·A~60-,724·A.59 .... 89S.A·511
..:. 2.1sI>-A·ao - 2113-A'59 ;"lSO.A-:li!\
- 1.7S1·A·61 - 3.221-61 -'U94-A
de 1958~ .<l.23S·A·58,,-t&2"!..S9 ...;.;
~13~A·51 - 2.037.A.Il()~ 3,.lS';;A-f.8'
- 2.'7'12·A-:81_L1lS'1:"Ã.;eÔ-l.~~A'

• de 1959'':'' 1.I161,.c-60 -' 1.831.A-SO'
:- 2.716·A-61-2.7l1·A·llS':' •• 081-A

de 1958 ... S~A.G5 -2.ll8G"A.80';-
: U08~A-:80-U6o-A·81 ... U21.A-81

;",2. '122·A"81-1..M11.A·OO,;"" G02-A '
de 1968 - 888·A·58'· .... 8.'121.....·58 11
2;8(JQ.A.Sl. ' , . .

\.

.,.
MauriCIO, Jappe.'1
Henry Noi'matoD
José Menck '
Eloy Dutra
:Batista' RamOll
Cl1agaa Preltat

,Gurgel do A!Dll:B.1
, Carvalho ,Sobrlono
Perelrâ Nunes\
Nelson. Omegn"
Breno,da SUvl!1r&
Sérgio M:agalhllea
W~on' Calmon.
Bezerra Leite
Glamano .Alves
Nlcolau Tuma .
Lusto!a Sobrinbo I
JOIIé ,Silveira
Ol1nha Bueno
Vall!r1oMaJalh1f'

Cléllo 'temos.
PaCÚ'e Nobre
ArnoArnt
Edgard Frelr'
Dager ~erra

Lourl,B.! de Almel'fa
Nelva Morelra
DenUe .' Alegrete
Eraldo Freire
Humberto Lucena
Monso Oeiao·
Rezende Montetro '
Anlz Sidra

, Celso Srant'
BrocaFllho
o.rtar Cunha;
José Sarney
HamlltonPrado
Waldir' S1m6e'
Arna1doOerdelr~

-Oradores inscritos para0 mês
de setembro de J961,·,

. GRANDE EXPEDIENTE
Euzéblo Rocha
Gabri.elGonqa.!ves
Oswaldo Zanelo ._
CJarmelo D'Agll.l:IDO'
Mário Benl .
Abel Rafael
Manoel de AlmeIda

3',se.sA\e~~y~~~Wa da.4~CÂMARA coe DEPUTAOOS
PEQOENO J:XPJ:I).QIlNl'B Ul1NlOE8 MÁBCADAS PUA QllAllU·FE1ILl

Oswaldo ZaDelO . DIA " DE SETEMBRD DE 1tl81
:BeD,l1lmlm l'arah C' mlellIee .. te.
.Florleeno PlllIio • ',' I'IIIaIIID
Franco MODtoro I - De ColllUblcIo • Justiça - TIIrDU1 "8", .. 15 laoras .·80 1IIl~
Geraldo 'Gneelea, DUto.. '
Dàger8ena I,., ,D - Dê, EducacAo • Cultlra," 11I ..0....., _
AntOnio DIDo W, ... De' r.elblaçlo Social, •• .15 btlras e ai ·mlnl"
AntOnio OarlO1 IV - De Orçamellto e FlleaUzação FlDaDceJra - Turma "E", às 15 lao-
Passos POrto rue aeUDlão "PIe.", â. 21 bo.....

i~=b::::er;m=;8:..11I.1 V ~De Bellaf6n Imrl.rea, l',11 laora. diminuto..
Furtado J.e1~, _ 26.8:' VI - De 8a6de, ,àa U lIeraa • 31 alaatOl, .. Bala IUII. .
Chagas Freitas - 28·8.. Ctlm.I.... lllpeelal
oragas FreItas - 29-8. " ' ,,'
Arno Arnt -1~&; ~a Bacia '110 Bit Fra"'o,'a 15bora•• ao lI" .......
AnISio Rocha - 4·&,
Arl flitombo - 4·&.
pereira Nunes '- ,5·9..
Jonas Ball1enae _ 5-8.
José Menck,-,&·8.
Anlz Baclra - 5·8.
José Silveira -5·9. . ,
Vitimo d(lCarvalho~ S-lto.,
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tiança pOVO nlaral1b~õ~~ po.lç5.o mcnto poUt!co e Slldjlpcndêncir. eccnõ- mas l'cndamos um tributo,' 1.1'11 jÍLsto ram, li;' a abso!'Jtavel·C:::.e1e. o Con··
vcssêncta c1etesalme::;ral respeito nuca, ~ louvor à. 1lnprewll~ Intel.a. d') ?a15. gresso se agacho)\!.
dlspesltívos constitucionais 'l'l11en- Sr. Preslde~le. estamos saindo de DIgo a ÍIl1preOllIio inteira, pO"que .QIi ·0 SR. MIGUE.. Bll.!iUF:Y - V •.
tes 1)t Atenciooas sat,(la'iões uma crise mllttar que, no fundo, é a. lX>UC03 jOl'nai.ll quo· porventurllo contra Exa. e dos que ·nao re~peitsl\l li. maio-
Travasso Furtado - .Primelro Se- expressão de uma crise poliUca, eco- a. opinião públlcllo. \'ontraa verdade ria da casa a Cj:Je pertence. .
éretárío ~s.semblél:l. Legislativa nomica e social. Como sabemos, jã. ro- c_ eon,u·a.a. lei se tenham !n,1urgido O sr•..Clemens SU7l!paio - O pCI\'O
MaranniIo' . . ram emitidos. nos últimos meses .. 080- sao de tal forma Inexpressívos que se nao aceita o lla.~~!<'T.ental'jsm·) enc~"

:51' P"esldente estalnoçáo é-me b'etudo nas últimas semanas,cêl'Ca de não podem contar entre 'Os Qi1cll0,s- xado à última nOó':l,sob a or~,~~c"e
t.ant~ Inals gl.~ta· .péla circunstância ao bIlhões de cruzeírcs, três vezes o sam receber reaimerue o titulq, lia In- um grupo de míntares. que ore~.·r.o

de proceder da nobre .o..sseml>lé:a. Le- ~:s~~j:t~~~d;e::~J~f~~o;' nU~~,c~; ~~~~te~~:S0~~osle;e~~tlJ'ado. da Im- deu arrolhar a Jll)"rdade n,., BwU.
gl-ilat'va de meu Estado onde têm t dês dínheí dlt' P h . .. amos a nosea O SR. MIOUl!:L Bi\.HURY- N:,O:
assento adversários meu;, cio~ Partlcio e esse mneiro, acre a-se, será re- omenaS.em. Sr. J?r~sldence, à ver- Importa a. valenría, de f"nc~t!lu. Nto
Social Democrático. ali majorrtárloa, c~lhida ao TesoUl'o mas ,a maior por. d3ode~ra. unprensa. nacíonal, iA. 1;111Ilen- Importa. a grita. .
Ma~ eu tinha certeza de que votando çao se manterá no meio CIrculante Dra- sa deste. pais, através de veículos de O Sr. Clemens·· Sampaio - ~áo é·
co~tra a e m e n d a pat:lamenta- sneíro.e aumentará. a, .ínüacão. Essa t~dos Os quadrantes, Inclusive do rá- va.Jeatia, mas é a vfrdade.
, ... . t' f i massa gigantesca dedml1elt'l), lançada dlO arrolhado cal tempo pelas auto-

rista, nas Cl~cunsánclas em que a no 'mercado fatalmen'e redundará no rídades coatoras mas mesmo assa n O SR. MIGUEL. ~A.liURY- Ego<'
apresentada nesta Casa. assumindo f d' . • .• , . .' o. . t h b'posiçiõ,o em defesa da leg-aJldade de- al:un1.a"en.o ..os Pl~90S das ;:~iIl~aües e quanto dade fez _~~ro com os tornais, amas. a ítuados ,~ entrentá-!a. En-
mccrátlca e rOlv'ndicando a posse pura c .á a crise SOCIal..decori êncladrne- de!endelldo a.. leD.1,Hiade. defendendo frentamos o p:ó!J~jo POVO. o qoJf'l te.n
~sjmpies do Sl':João Goulart nos têr- di~a da crise ec?nômiq. ~ueremédlo o direito legitlUlo ~o povo, ~I.~e só tem muito mais ValOI' co que aqll&les q~le
mos em cue foi elelto,expressava não 0a~enado e ~ càmara estão buscando a. aspirar a sua p.~. a sua tranqüüí- não sabem repr<:senr.:í.-Jo..O nocre
apen.as o pont.o de. Vi.,.t.a .dOS c.orrellg'.io-IPr;,a ~tendel a. e~.sa, grave.. situação? dade, e o desenvoívunento de ,'.11\ pá- ccieaa cíernens samua;o "3iJ~ C!0 ;(:'~.l1­
naríos do meu Estado mas de todo' ° O zan zando um governn reacionário, tría, antes e acima de tudo. Panue- de reS\?eltoe estima que' lhe ,Iechc,,:
iraranhão, como Se' are:'e do pronun- cOur:! nha_ome}'ls illt~ll'amcnte superados lamente li essa .1o:'11~nagem que se, mas .uao tem ° w:,pito. d·: :al,o.:' "0
clamento dos l'ep~esentames do seu: q •..•0 teTo maIoS mensag~ns para \l preiita à lmpre$a. l",;Da",mcs· tam-I l'espeJto para com a ma:o:·,3. ti~ Con-
b"avo povo 1"oVO b..aslle.,o. nem sequer capacldnde bém, com razão aU'C)l". uma comeua- g'l"e.'so a QUepert~.ljce,
'. . .. . Oltl'a actlln'panhar li realidade elo ncsso gem ao povo araslleil'o. au-s j)~mens O Sr. Clemens ;0 mpcio -- F~t:1.!'
O' Pais está atõnito, parplexo. com Pais. enfim fl<l:uras de mu.'eu da vida de tôdasas clas:;c1, d~ todos os I'a- a0 respeito. não·.,....\'o~~: CO;llr? aQu:hJ

O que ccol'l'e nos meios polir,icoo, quan- públlca nacional Sabemt.s perfeita- mos ele atividad<,..jue, sem ~mbar~o I ql.:e, considero J~l~illd:gn'd;:de, lIm.
do .oos afundamo.> nos cochichos. para mente que a reacs,o I!:snharla. uma Pll' e sem receio. ~e arit'aram it. rU:13 escarneo a Na~ao. ~1I1a :11'

noo
' :!i rjp r!3

n(ipdize1' noo conchavo.>.... impressão talha. mas nãoa. guer:'a, Dentro de sairam do confôr'h do seu :a::, Pil:·à pl'atlCada na. calada da madr:lg::d:l..
se tem. hoje, nas nle~ospott~cos.éde poucos mese". estaríamos merg\.\.ll1ados a defesa intransi';e••tedo reglmc. nam O?R.MtOU;';l:.. 8.'\..."WRY - E"
um jógo de futebol americano. Ol'elo na crise stlc!al com gl'eves. parali!'ação ap()lo que deu a e,;;a C:i.mar~o Ior- um dl~e:to de ti .. ;·.x:\.
não ser V. Ex~ Sr. presidente afip.- da vida do Paj~.com cl'is:s po1it!caSltalC':imentQ e a <.Ol'~geU1 com ::;'~e el3 O Sr. Clemens. S~m.paio - TilCtl~
c~onado e1~sse esporte. Tamoém nüoo dentro desta C~~a e.fo1'3o del.a.. de for- ~..e 1I0ü.ve pa.l'a. :lv"taç"o cies.'..a me-, se o povo o dll'.elto de. se;:ll'<)[IU:l~õ"t,.
sou. mas. tenl10 loJ.stO no cinema algu~ ma a lançar o B:a.sil numa convulsiIo dlflcaçao da G::m%ltulção. que U'ou- de .escolher seu P:eslde:1te. !i::;ta a­
mas dessa'!! partidas. onde se. observa não atlenas milltar. ma<; es~.1'uturaI. que xe, queiram ou nã.J aquéles ':t'lo con- 1'ealldade.
um grupo de jogadores reumdos em poderá destruir todo o arc310ucO poli- tra a medida Se l'ehelaram. nüv:lmen_1 O SR'. MIGUEL BAHURY - O
tórnp de alguma coIsa, que até pare~P. t!cl)e ccnst!t1Jc!onal do Paí~.· . te a paz e a tr'lllClliilidade :l';:; !ar~S, 1)0';0. a~ravés .desta. Casa do co:tgre,,~
:maginária. que se presume seja 11 bo~ 'Fazemo~. pois. um apêlo :l desambi- brasUelros. ,-' .: so. manteve na pra.sidéncia o homem,a. em· cochichos. um mal'canda o ou- ç5.o. ao desl:lr~ndlmentoe a'o bom sen- Desejo que a ca<~saiba. Sr.. Pre-' ~ua es~othe.u. ~áo esqll~ç:;.m os M­
oro. nunlestado de. excitaçâopela p08. so. sobretudo .lIque'les que já est5Q·ves- sldente, porque .... Ex", Já. ,e;)! CilS.C n~~ns do Partido TraiJalhis'\l ·.E·:asi~
se da coísa ... Repentinanlen.te, um sal t!ndQ a casaCa de .llrlmeim mlnjs~ro conhecimellto: tãoo,'Dsse:-Vj('us pres, .eir" que votaram contra..,que (tÔo, po:'
com a bola para d~.$tJno Ignorado. pa- ou àqueles antros. preocupl,dos e~clu- t~ra!U à Pátl'ia aqu~les que. '-'L'r eca- unilnlrnidsc!e, aprovamos .ft· emel1dil;'
recendo haver ganho a pa:ada; ll:sta- ~Ivamentl' com posições ministeriais. vlcçao, vot!!l'am ~"ntra .·a ern<nJa.,·ot.l" qual O Con~ressj)_ se ;,.br~!l::lva,
n1..os em a.tltude semelb.:1.nte; Já. 011" tlue.. a.cr"ditam. pQ<'..sam.• CO'1.' isso. sal~ quanto aqueles ':ut:. &Umbenl [.(,r cl'n-I'den:ro de :'ero.rmulação. a a.cel1[\:' ­
te1h O Partido social DeJ:locl'áticoin~ vllr·se da voral'(em oue estÁ. llquid:ln- v~eção, e. pOI' limo.,· maior..- p:;r que cond.irio sinc qzta7lDn - o Sr. João
cl;c\lu o. Primeiro Mlni.stro, .. enQua.nto dO. suas. es~erançao;. de se pnrpetuarem nao dIze-lo? - .:\ tI'.anCiullid-ae 1>3-/1G.OUlal·t na mais alta c:mü ela fie-
algu.n.s oficiais da. Ael'on.ii.utica ainda no poder atral'rs da artifi..::ins poJitícos. trla•. votaram ..,eja reformltl.~ção do púbJica~ .
estavam tratando da.. "operação.l1lo.~· com a im')oslcâo de 11m govêrno r,~a-I regime.· ... I· .. :
quito", e Olla.rtido o fêz açodadamen- ciol'lárlo, d~!l1.qs'adgmÍ'nte o'lnservndnr POl'covardia. ni:1.,;uem \'otflril! n~:;'", ?,_SR. PRESIDENTE (Serglu. :ti?­
:te. revelando completa despt'eocupaçãn para o nosso Pais. t.s.e a':)êlC' ~ a· ad-I ta. Casa: AcredJto que .alg·lIns, por I~~.l.a:s). -:- A M.esa faz Jlll np~;~; aCJ
p~los in.ter.. êsse.s fundamentais da Pais vertêncla. qu.P. o 'Pats Int€l.·:-O fn.·. certo d.ema.go".la. Dep'."f'.?e. naqu.:,;.... _.s.e.s-... o.~d~:.paI a ..que conclua suas COn.:l-.
Exeml>lo de desamblção deverlamos ele !Jue só a.sslm teremos chal'!ce~ dé StlO memorável Cu ClJllg~es;;o se Jn3.-1 d~. a,o.s•.pOIS o tempo .de qne c:s·.
dar com o nosso procedimento.. para. ~al; da. crise em"-que .nos e:lVolvemos nifes~al'em con.:ordes com <l med:cia.,.,cJspunha está. esgotado..
nQS Impormos ao-· respeito. da Na.çãa. (Multo ".eml • Inodla.seS'lllnte. POL Se sen::'.rca.'.. ror.-. I O Sr. Cl~mens sampatu. - Dcr<:m4
Ora, Sr. Presidente já se cogita. por . ', talCCldos. votaram comra. rc.ol'1i::ra,n I lhe um go,pe. .
lIi afora ~ e a1nda"antecntem. estlvr, O SR. ,TOSt!\lENCK: 'I fazer média com, o5.leítores. Nao f'.lli ~'SR. MIGUEL .B.A~VRY - La 4

em. contato com jovem. ad,'ogado de (Para ·uma.comunic(lcâo. ~em revi- .0 caso da malOtla, ·1 me..to apenas aa.ltuoe· dos !I'con-
Brasilla.queme mostrou estudo.rea- são d.o orGtdorl "':'" S1'. pi-esld~nte. ouvi~1 :8;:. Presidente. !'e~p~o. com a obri- ,f0r~\ados, daqueles que, adesp~'to d:\
Jlzado-- de lançar umacanl))llnnana- mos desta. tribuna, há pc-ucos instan- gaçao que a .todos .aos deve s~r. pe- est:ma e ~() apreç,o que merecem do~
eiona.lpelo revisionl~mo..contra deter·Ite~ vozesexp:-essiVlls· dest.a, Casa dOj cull~. o direIto d;? quem. seopos3. colegas.. nao respeltam a maiona de­
mina.do dispositivo da. lei aqui' !prO?ll-' .pa.rlamento.• que 'Sig.• niftcam. rertlmen- meá:.da, :nu.. e."(llc). que se res p. ~:t.e. a m.. oc;·:ltlca, que aL."lda... 1m.pera neste-
da naquela.hl.stórlca madrugada _ ce.open.;amentode parcela d[J. -oplnlào tantos quantos, ~i,ü(j seu m~"stoc:>- paL~. . ,
para uns. madrugada histórica. para públlca. ' lega, . votaram pelO parlalUenõ:J,l'iSrl.u O Sr. Clemens SampmD~·Estamo't
OUtr06 lastimavel miJ,druo;ada. de QUS:!' .. Neste momento de convulsãonacio-! como formula :i::. ,;"lvaçào aacio~al:. é co:u 0- povo. O !,:>70 está' enY~r:;Q­
quer maneira madrugada detraba.lho nal,. enquanto o Pais está e:n vittsde· Quero ,que a. .L.i.'l~asalba.o que J3. 'Ilhado. maIs que aecepcionado.
cansatIvo. exa.wtivo _ para que todos sair de. umacl'lse polltlco~mlUtar gl'a- .disse e .agora. repno: só VOLel ll"r e2sa
nós. pudé~semoscolaborarnuma solu. ças ao trabalho '-de mUltes dos Srs. emenda depoIS 'lue ~s.lià.eres do p'rB ? S?-.. ~IGUEL _B,UIURYo ,-::- O
t;'ão politlcll. e constitucional da proble" representantes da povo,de maneira trOUXer~ a esta aa.a a. pa,l',v:a ~o po"o 1.0.0/"tá c.o~tra o CO~gle,.,O.. O
ma da crise b:asi1eira.. especial. do Sr. Presidente do Con- Sr. JoaO G~ula~." umco ml.ere~sa.(.() pmo. re'll e. a es. e Con~resso a hO-,. .. . . Igresso Nacional. voltamos a. tribuna na rnan\ltençao ~es:e ~tatusou na sua ;nenage~·,mais, Justa .q~e ele. pode

poIs bem, já Sê t~ata}tde .tma c~m-para.fazerum'apêlo aos ho:nens Pll- reformu:.sç[:,o. S. Exa., por a:núl' il·e~:ber. Nao vo:amos lJor cO:l..;ao.~· .
pa~ba nacional de're~iSao da emenda!bIlcOS, aos responsáveis dh'etamente Pátria, preferiu ~!(" se. modlfla"s5e o 01.!',:er ;m~e esta Casa bem alto: nao
pallamentarl&ta,sobre.udo.para. devol~1Pelo nóvo re""me e maIs dl.~tamente regune. Entao "lUO ha p<lrqlle' nem houve co~ardia ,de que,uquer. que
v,er ao povo Q qirelto de eleger o pre-I·pela suacoi'isolJda·ção. E' \;;ecessárlo c~o submeteI'Jnr)-nos ao a.d1l\Oc5ta- seJ~' exISte ~ excesso de' bral'ut:'t da­
s,õen.te.àa Re.p \!. b.llCR e seus Govem..~.~QU.i!' e.sta revol.u.ÇãO branca. pelo voto çoes, Q.uero lançiU' o m.. eu.p~Dtes'o ~1I.~,es que IH.O ~e. 9ue.remsubmeter ,á
dores. ; se r~almetlte ,Pimamos ~leg,r dos re?resenta.ntcs dQ PovQ. tel'lha eco contra. OS qUe ':I&il1U procede!"!. PIn· 'lontade. damalona do povo brasl·
o PrCSldente cta Repub.lca daqUI a 4 profunda na 0p'nlão públical!:' neces- clpalmente contt"a ~ rorma ,1e~cortês lelro. que _1.6.5 representamos;
IlnOS e tanto num ambiente de ·ftlXico. sárioQue a pai volte a re!llar nos 'Ia- por que se tempJrlado o Sr. Leonel O Sr. Cleme1l3 ,Sampaio -Bouve
de. entendlmentQS, de toma lá. dá. c.á.. rel'brasllelras . Coma po.."Se da P.resl~ Brlzola. que, atrav~ll,de uma eOL"c- fOI golpe. ,
como o que .estamos yivendo na Ca.- dente ela Rep,}!:)l!ca Im 5e-se 11 forl1la~ vista concedlda 'los jornais :d.:o do- SR MIO '
~ara. e no Senado, eVlde~temente .ve. do de um,,~.1)lnete d~ alto !tabarlto. ~in~o, nes~ sçlu:clç. se manlfe.sw\I: p~Omal~r' 10IU~dê~~~~~n~e:;GoJ;.
pE'1pos fr~tfddas as ;s;:le.anças'

l
deste QUP COrrespondaà confiança ·nacional BrLZola não I1U':~O oal·jamen'·lmmo, fancarla.. Que à última lIora. .f!li:lram

as 3mu lIsa ~ o riilmde, naqUI o que e .de c.u.1as. responsabllldades tOdas as A.cUl>a.. o congr;~ll.:l.de .ter ::ed,do à d.os comprom.Issos assumidos.· 'Con..;
tem e ma. f$S~nCl , . e mais. puro. f~Í'cas vIvas da Nação, tOdas llS.fórças pressãoml11t~r,: . ~re.ssoe pOVO 'estão acordes. .

Por tolldo Isso se' verifica que esta.mQS poJ.ftico-p::lrt!d~,rla.s partieipelll. ... . E diz mais.. O C1.ToverllAdor gauclfo O SR PRESID""'"
num momento multo difiell.· da. con- . 08 -homen. de boa vDntadedenossa acusou tambem o C'OIlg1'esso de. n~o • "",.TE (Sérgio· ~{a·
juntura. polltlca 'naclona~: P.eclsamos, terrll Mo de convir. estou certo. em. ter neJn ao. menDs· obtifo ,li Jl-;~ell~la ,galhães-AtenÇãol· . " . ,
)lols. agir com bom senso, com despen- que. realmente o Govêrno. deve ser "J()l- lIo pr~sidente :C01l5tll.Uc.on:<l. . -: o O SR'. MIGUEL BABU'RY - Se-.'
dimento. precisamos pensar em' têrmostado para .0 povo. tendo no· seu Oa. que nno.é v~rdade; houve.,alUluen- nhor presidente. encerro minhas con·
altos. em têrmQS nacionais.· Temos binet~ os leg:timos representantes' de ela.. elo sr. Joao Qüulart - ... t~adCl s1del'aç6es ,ai1't.decendo a V Ex~ ..
aqui três OIJ quatro grr.ndes partidos. tOàn.s ·as p~rcelas dà opinlA.o 'pública apIovadoa. emand!l p3.l'la.menti\.l·lSlatolerAncia e _repetindo a mlitllare.
tOOôs com J!lIderosa, repr~entacAi) na nacional. ' (Afulto bem) ;' . ~~xC~!i\.cla. ulIm:l:i:'ilgada, 'li tl.':jue.lle -pulsa· ao lnconfC\l'DliSmo'lnjustlfi(iado
Ca~a. liãoquero dl;er,ao.s!)ltl~amen.()SR•. l\UGUEL BAHURY: • a • ... . daqueles que. não ubem seque! res-
te. que 03 part1dD.;l a!>rlssem msQ de . ... . .... f)"Sr. C/emc'ls Sampaio.~ E' a ab_peltar a.. vontade democrática. (Muito
seus prlncipiQ,s.doutrmárlos, das suas . (Para. uma cOJlLu'ticacdO ; s~m .re- solutlJ,verd:v!o:.· ..' bem). . -. .'
prerrogativas Ideológicas. do.s.s~~spro,Vis4odo· orol%or). - Sr. Pre.;idente, O SR; 1IliIOUEL .BAmr~Y ..... E " .. .'. - .
gl'1\.mas. llue.Pl'olftro'essem en,elAtiimen.Srs; Deputados, reina nova:nenteaaerescentou: ~'Não~Mneeessld'ld.des- O Slt. JOSçtI)E.CAS'I,~O:.
tos ..altoa. vlSando. "bre~ud(). a~~eset'~ paz nl!."'selo qe \bralio•. O· ~ra'lil vol- ·ta humilh~lo . c!:) . Con2;reS&". ·d~t9i' . (Para uma cOlnunicaclio - Sêllt.;'e.,;:
lI~rConQulstasqUe .não Zo~am deata ta, segundo notld:t~. as mais.a~,ltor1.humUhaçAo do-cl~ltor, dest!\. humi. visãodG ol'lldOr)'~!r,.P:'esldénte::'.
casa: apenllS. .do anterior. CongressD, ladas. à sua tranlllll1idade t:IO .,jus- lhac;llo li" RnaU. tl~talmoraltda:ie:~ .pa,ra. cl"nheçlmentodestllo·Casae~ d*::
IlHlIl real,mente da. lu~a . do,. poyo. n, tomente merecida. ~âo. remelr:Ql'emosO Sr. C/'Wl81t$ S/f1llllllio ~. Intora- Nação InteJra,· tenho 'ahonra,·,jl!·Jer:,':c
eua eons:oante as;:llraçao (la a.pl',mora- fai.Oe desll.f:rt\dé.v~ls. /Sr, P:~~i':i(ln-t~.. l!I1s.ile é a daQl\~!p's· Que ass::n vO.:l- ',llseKuinte documento; llrej)aràdo:·.gelâ;:::;

',' ,:"'".<~~i::;'~~:2'~~~~
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(.
. Frente 'pa.rllll1entar Naclon.a'.'<ta ' . "-'''-.' ,. -" -. = . - ~ I

.co .. ..., o. SR..,PRESWENTE: "~.""" '1 aqUUo que todo o Congresso Naclo- Deve che""" porque n<:o eliesou 81~_

\

roa. ".0. atual m.omento polirlco: ! .. d ~lO MU<Sérgio Magall14es) _ Dou agora. a na, .. quem lWemos· obediência em <ia. Tudo o que se PlWllla. é ~ base elaI
"1dANIFESTO DA FRENTEPARLA- palavra ao nobre Deputado Josué de nome das lnstltuiç es democráticas, manipulações. Muda-se um regime'
L . MENTAR NAcrONAL1ST.-\ Castro. Depola ccncedê-Ia-el 11. Vossa. em nome da Pátrla,dellberou votar, como se troca. de roupa, sem a.nál1se .

Excelência. porque assim era necessário, em bem sem estudo profundo, sem. cOl1Sult~
. 'I Nesta hora. h1stórica, em que. se d!! paz d6ste pais. Cada um deverá ao povo. ~o o poder emana do povo'
,processa. uma radical transformação O SR. PE~EIRA DA SILVA: viver com dl€11ldade, sem renunciar à e em seu nome é exercido. O povo
'no sistema polltlco braslleíro, com (Para uma cC';!tl1' :caçãO) .... 'Senhor luta. nessanovo sistema polltlco que concedeu pcderas va um Presídence
Umplantação do regíme parjarnentarís- residente, sabe ri Ex~ esabeh os eu combati e contra o qual fiz uma num país ,reslden<llal!sta. para. el(ercl~'
: ta, a Frcnte Parlamentar N:Lclonalls- nh d declaração ínequívoea, em discurso tá-los nos moldes do regíme presíden­
! ta, obedecendo àS maís puras Inspl- se ores eputr.d JI: ,~ue, ao começo da proferido perante a nosso Parlamento cíal. O Congres.so Nacional não pode- '
rações de patriotismo e ele zêlo .pelos madrugad- de hoje, novos boatos ter- três.dlas atraso . -' ria. ou não deveria. tirar do Prp.sid~nt8
destinos da Nação, sente-se no dever rorlstas, novas confusões levaram ao Nao creio, Sr. Presidente, nas exee- dD. Repúbllca os poderes que lhe foram

de P dlr t
- d desassessêso os membros desta· Casa lênclas elo .p'.rlament·ar1sm·o.tampa-o outorgados. i

. . e a a ençao os nobres repre- a 1 ã - d I ~sentantes do Po~o• .nes.ta C.asa. para e popu aç " nao apenas a Cal' tal Que tivemos de adotar para evita; O Sr. Boealuv~ Cunha -PermitI'
n. se UI t da Repúbllca, mas de todo 'o~ Pais. uma luta fratricida e Inclôría, Nesta V. Ex:l.. um aparte? .\:
..... g. n espontos, cujo exame jul~ ,.. d t d ·.t t b h ..ga de capital tmportâncía. ",uan o u o J" es ava com Inado ora, porém,devemos dar um crédí-

e convencionado para o desembarque to de confiança ao que todos nõs, por O SR.. AUR.J':LlO VIAN:~A - Peço
I -: SearJa trair os desejos de re- que, todos esperamos, se dê dentro intermédio 'da maioria 'absoluta do que V. Exa. espere um pouco.

novação, veementemente manift>;tado; de breves minutos, do Ilustre senhor Congresso,' deliberamos aceitar, como Ora - é um direito meu opinar -'
P~lo povo brasileiro, dar ao novo l'e- Presldente rlaR,epúbllca, Dr.·· 30M forma eventual. ae Govêrno capaz de n,o momento em que o OongresseNa­
gtme, instaurado pelo Conl<:resso ::-a- Gonlart, automàtíeamente Investido restabelecer a ordem e a tranquílídaue cíonat. em. pleno estado de guerra de
cíonal, um espirlt~ velho, nnprezr.ado oelaConstitu!câ" na. plenitude de sua nos lares brasneiros.. comoção íntestína, com um Estado'dos
da. mesma. substancia.politica que função de Presidente da. Repúbllca Acabo de ouvirSr"Presldente 11 mais poderosos da. Federação rebela-
conduziu ao desmoronamento o 1'0"'1- desrte a fuga verzonhosa de Silva prOClamação. JICla. -;;J.;o nosso. Ilustre do, com as Fôrças' Armadas dlV.Idldas,
me presidencialjsta " Ql1Mros. quando jutgavatnns.tudo no1'- colega Sr. Deput~õ~ Josue de Cas- a emenda constitucional estabelece o

II -Dêsse mocio, se, no recruta- m:lllzado, eis que os boatos vieram lro.que me antececeu na Ll'lltUna, um gov~rr.{)-de ga.blnete no' Pais, emenda.
mento dos homens que vão rece'ier as novamente 1'oub~:!' a trannüílldnde do dos Uustres membros da Frente Na- que tira do povo o direito de escolher
responsabilidades de govêrno, nãofo- 1)ovo. isso porcue há no melo de tudo cícnansta, Admite-se nesse coeumen- -diretamente o seu Presidente, o POv()
remauscultada.s as genulnas Ii,-pira- Isso quem qu~lra tocar f011;0 na casa to que debaixo. do novo vsistema ce p~rdeu êste direito. Daom a pouco,'
çõ~_ naclona18,mas. pelo ccnrrárío. sem ter coragem de sentar-se na. Govêrno estariam êles aqUI derenden- nao porleráe!:o~her o Governador.
persistirem os concíííabu.os, as neao- cumíeíra, . . do .suas Idéias. Nem poderá. ser ae Daqui a p:lUCO nao poderá escolhera'
clações de cúpula, díssocíadas dos ver~ TodrvJa.. 81'. PresHlente.OS respon- outra lerma. Sr. Preslden(t;! !:'lo Hs- ;Prefeito '!. sim, uma Câmara de pou-
dadelros ínterêsses da cClletlvialiile,.os s47els pelo destino da ae,ão. inclusive tema parlamentarista cabe, em ceea- ees eídsdãcs. "...;
apetites subalternos. as ambições de osrepresen'<l:"·"e.~ das Fl'irças Arma- te largo, a defesa de. tOdas as laeo- A meu ver, o Sr. João Gou1art, oue
individuos ou de grupos, que tanto das, hoje 1'.1- manhll.. tiveram sua log1as. TOdas as vontades, todas a~ foi deposto, 86 teria um caminho para.
têm infelicltadoêste Pals. teróio fll' últtma 'eunlão r.o P'Iláclo do Planal- 'lnIciatlvlls terão de ser rebatidas U- cair oom grandeza I declarar ao pov~
lhado tortos oa esforços da pacifIca- to,parll. -1' "1çar ao Pa"s um comunl- vremente no Parlamento Nacional. que, eleito· paTa lhe defender OI! Inte.
çãonaclonlll e possivelmente o J3ra- ta ~o !)flel,!l. ' . Mas, se tal terá de acontecer, não rê8!es, para luta!' pelo desenvolvlmen­
Sil engolfará na luta fratricida que O Sr. BaDueir/: Lea! _ Maliunl co- bfl. razao para. usarmos nesta· Casll to e progresso do PA.is, e destituído 86
pc)de ser evitada neste momento cri- munlcado. I1nguagem menos digna da nossa tinha uma salda à renllncla.. . :,
tlco da vida nacional. O SR.PEREJRADA· SILVA - mentalidade eda nossa cultura. Por O Sr. Bocayuva Cunha - V. Exa.'
m- 'E', po1s. lItI.pera.tlvoque para Mais um e quant(l maIs sejam neces- que estamos aqui, nesta bara, ata- e esta Casa BAo testemunhas dequ.'

O regime novo se formule um pensa- sll.rios.• Diz o seguinte: ' .cando o congresso, exatantel.lte a eu, como V. Exa.. multo trabalhelp....
mento polltico' renovador, cap:lZ ae' "A Secretarla. de Imprensa da quem devemos o restabelecimento da 1'11. ~pedir a ~provaçllo da emendllt
ImpuIslonar, com firmeza e 'd~clsão Presidência dA. República Informa: paz no Brasil, quando há brasUelros ~parlamentarlsta. No entanto. querCl
as .reforlnas estruturais. impreselndf; cruentos que desejam ate a guerra deIXar consignado, no, momento.em.
veIa ao autêntico desenvolvimento e REUNTAO .00. PREstDENE DA, cIvil? . que· V. EXI.lI.borcllL o assunto. Que
li. Integral emancipação econOmica 11 P.EPeBLtnA COM OS CHEFEE' Sr. Presidente. precIsamos mostrar considero do nosso dever .subllleter ..
Jloltlca .do pas. MTUTA~~9 EM BRA8tLlA. NO que com gritaria bombacha, ponche- !'loa Aquilooue hoje co!"st

4>", J)llrte In-
.n' _ Cumpre. llSElm, pôr a serVi- DIA 5 DE SETEMBRO DE 1961. pala. esporas e espadacl1ins não leva_.tegrante de nossa CartIL Magna:. En";

'ço da nova estrutura poUtica, liumen.s remos esta Na~Ao à. paz e à. fellclda· tendo, Sr. D.eputado, que no.~ compete.
que não estejam comprometldo~ com Coml)a·e~o· m hoje à presença de coletiva. TOdos os brasUelros sAo no mOl1lento procurar assegura.r ..
(loS erros,a.s abd.!caçOes e os desvios. do Presld'mte Ranierl MRzzllll, ls dlgnos e bravos - selam do Sul. do correntes Progreslsstas do Pais,· qUI
que levaram I\. rUlna o regime :Ilte ex- IR.' "oras. estando presente~ Norte, do Leste, do Nordeste. onde têm representantes autêntlcos nesta.
plra; homens, enfim, que tragam ao também o Ministro e o Senhor quer que tenham nascido. Por con- Casa. posição Que lhes permita influir
govêrnoa lldlma aspiração das mas- Arceb;~"o de S-asUla, ()j; senho- sequêncla,épreclso. que todos nos na. conducão dos negócios públicos I
lias. os sentimentos que palpitam no res Ministros da Marinha., da compenetremos de que sOmente c fazer. enlão.com que a emenda apro'"
coração do povo,as relvlndlcaçôCb Gl1errlt e da Aeronàutlca. BrasIl é grande, silmentea. llberdade "ada com a qual temoa 'de governar
que esta Naçâo, . longamente espolia- O Ministro da Guerra, Marechal é digna de ser. respeitada. sbmente li o rals, ~:rva 'a08 Interê.s.ses popularea
ela. se lmpacienta por ver aten1ldaa. Odl11o Dens. de.cl9.rsndo-se ere- paz e a suprema asplr8.~ll.o desta na medida do esfôrço 4nqueles repre-

V _ A P. P. N. afirma peremp''''. <!encladonf1os Ministros Grum· lIanllif NaçAo• .,<Multo .bem>. sentantes que, lutam por um Brasil
"" Mosa e Sllvlo Heck oooegurou o mala aberto às relvlndlcaelles do ,pOVG,

rlamente, ao parlamento e ao povo seguinte: ' -.. Durante o discurso do SenhO, sobretudo das camadu mais humlldea
brasileiro. que não transigirá na ele- Pereira 4IJ Silva. o Sr.. Sérgio da J)Opulaçlio.Se"V.Ex:a" que me. esh\
fesa dos. principias que Inspiraram a n llS F6rcas AnnaliB3P,polam. e Mal1ltUldes, lQVtce-Presit!ente. ouvindo com tanta generosidade epa-
sua criação e lhe trouxeram o calo- presti~lamlntegra1mente oPte- c!et:tll li eal!efra l!aPresI4~ncla. ciência. mepermlt18se, queria deixaI'
roao apOio das mais ponderavels e es- sldente Rll.nleri MazzlUI: QUe .. OCUllal!a ·~eloSr • .Wilson neste mom~nto consignado meu entu-
clareciClas parcelas da oplniâo na.- :/) as·P~as Annadu dlo.to- C.lJll7lO7l• .Suplente Cle.Secretário. slasmo·.e mlnh.a emoçll.o.po.r ve.r nG.
elonal. - do o apolo ao Con81'esso Nacional: '. meu Estado - o Estado do Rio - •

Vl _ Redobrará, 'assim., a F.P.N, 3) as P6r~1IlI Armadaa acatam V - O Sll._P!\E8IDENTE. .. reaollo do povo,' de t6dos na organis-'
os seus esforçoa no sentido /lI: que a deliberaclo do Oonlliresso Na~ (Wilson ·Calmon).- Terminada 11 mO$ slndle.,Is. dos comités de Ubrlcaa
o pats realIZe. em curto prazo. uml4 elona1. com a promulgado da b()ra destinada ao Pequeno 1F.lCce- foi viril e patriótica. Talvez em pou-
reforma. agrária racinal. disciplinei Ei\lendaCllnstltuclona1. que !DI- dlente, tem lnIcio o Grande . Expe- cos Estados da Federaçlo os trabalha-
remessa de lucros do' capital estran- titulo sistema parlll.mentar de dlente. " ~()r~.§se t°'lham levantado de manel·
gelro, rcforce o monopólio estatal noa Governo: Tem apll1avra o Sr. Deputado Au- rI' tão unlt!a~ C()CSB"'I! pa.trlótica comG
setores vitais' de nossa econilm1a e ..u VI . no Estado do Rlo' parando "UI "'d') a- '''''rMa .-a.a-,·em....... r" o . anna. . . , .. SP ... a.oriente a pol1ticaexterlor .do Palll .. o 'Ou "...0 ........... o \NU a. terra .fillmlnense em defesa da ·le.
numa posição de Independêncl~, em aea11lnclIL, as~eguram. as garantias O SR.. CRO.'CYDE OLIVEIRA.: [:lalidade, da ordem e da posse do' SÍ'.
defesa dos autêntlca.s Interêsaes· na- Goulart. a sua 'permanêncIa em Pr si -t·· d .79110 Goulart Multo obrigado nob 11clonals. . . neeêSsãrlas ao desetnbarQue. tl!llita sr. e den e, com Ucença . o ora- Denutado . , r
. Oaplta.l. nesta. data ao Preso .follo dor querIa comunicar • Cas. ... Ó s Â li!

VII - Adverte, aosl1deres polit!- . ::ra801a. e a IU~ Investidura na d SR PRESmENTE-(Wi!son r. U7' lo Vfl1nna - O que nllo
cos, responsâvels pela Implantaç-io do Presl"'ncla. da Rep"'b'lca.. OOs Carmon)' _ A palavra só pode !ler sbuulhnr~!!le a dte!e de que o povo· foi es·
novo govêrno,que. desde a primelra uc U '1 concedidabavendo um orador na .....0 e. e que lhe tiraram o direi-
hora, acompanharã, atenta, todos os '. Ministro!! 'a AeronAutlcr.e lia Ma- tribuna cOm Ucen~a prévia de quem to, de e.~p.olber o Presldent.e da Repd-
passos dos Í'esponsAve18 pela poUtl- rlnha, falando.· aucesslvamente a ocupà; Se 0. Deputada \uréllo Vi- brul.tc.a. o Vlce-Pre.~ld:nte d1l.Repúbllca,
ca. e. pela admln1stração cio Pals,.1 confirmarlltn. as. lIeclaraçlle. do, anDA. concordar em ce.der pllrte de .turd~ente .05..Gover.nadores dos seus.
fim .de não serem comprometidos os MlD1stro da. GuerrIL". M t d F.s 11 'lS P ns n.pro'+·Il' clll~ mll"tcínlos

P
ropósitos da grande movlmento na-" Pr· ld te ·dl..... li seu tempo a V. Ex., a .eso. a en!!- O qUf nlia elImIna a tése df ql1eo

i I d d d tó
Es..... poIs, Sr. es en. vwga a r,o.sV

R
, ~A~-"O .." ....~A _ S·r'·. povo fIcou l'l'll~nnf.o"madl). a,Rt!\ !"o.nn-

c ona esenca ea o· noa .dias his - a b':la nova a. todos os brasUeiroa: a .u-....." vUU'" ~ mad d ~ ã .' ~
ricOS de ag&to. que, enVOlvendo UlII paz voltou aos lares,garalltldll es- Presidente, seis De'PUtados melOU" 1~~tc"~it~l;u e que o Sr. Jo o Gou·,
pronWlclamento pela .legalldaele, nAo tl() definitivamente 11 Uberda.des ~- cltarampermlsS!o para. falar•. Como .
se exauriu nas solu~6es de pnrofor. bUcas e asseturaclo o 1'leno funciona- 1110 posso ateZlder a todos. e'nlo que- Diversos votaram pela emenda con~
malismo .jur1d!co. mllll perdurll.. ~Ivo. mento, em tOda. IL lUa ptemt11de, do ro cometer J.njustlc;a cnm. q\lalquer trúa o Sr. JoiI.o Goull'lrt. Ninguém tem.
enérgico e atuante, nA' defesa da subs- Oonl!"esso NlI.clonal. Z neata hora de- deles em consequência vou· usar da d vidas quanto a Isto. O povoelegell

_ .Uncla da nossa Magna Carta no vemos todos ('IJ)erarque 08 !)eputadoa Jl8lawa, .. '. um Prpsldente da República "ara 1l()40
clmpoda lei, da. justiça e das. relvln- e S'madorell cornt'reendamanova 11- . o aR. PRESIDENTE (Wi1~'!" ('lfl_ v~rnar o Pais dentro de certas e de­
dicac;ões scci&1s". tua.~o. do]!rll.sl1. lem. preocupaolo de mon) .... com " nalavra. . o nobre t.rm1nR.dos prlncíploa e moldes. Nesta
.. Iilrao quedeselava dizer. (Multo lIdeslsmo. sem dlantel!ela fU"'-m os !)eputado A.i1rl!I.fO Vianna. ép~a em1 queno~ encontra.m.os, num,:beml. • S' 1 t ll"~ pa... subeesenvolvldo, num l)a.l'.s aue lIe

. 1'8. par amen ares aos seua·comprOo O SIt. AURtl.IO VIANNA: ctesenvolveainda. osPresldfllte." .vl•
. .•.. OS!l, PEREIRA DA 8ILVA; ml~sos Idco16'l:ic08 e lllS seus .d'!!verea ( '. '. nh~m sentio um fator de'equlllbrlona

, .... .. ll8t'll- .CI"71.aPl!.trla•. MaS· que nlo a- Sem rellilifo do .prtulOrl - Sr. J)Olltlca naciemal e quase.t6da. I. Inl-
'·>:Sr.,t>resldel1te. 'peço apalavra'plra te~lmo' a"',II\ nualltlcarde !lolllc Presidente. Srs. Depu.adOS,dove cue" clal:lvosn'le Tc~ultar9l'1\ nl'.8~allellrSQoO
,(:'~ma com~m1cncii(l.· '.' .b!l.lxo 011 01 manlfestacAo de oovardla rar, nIl.o sei se cheiarA 11.,,,82 110 pov~, cla~ r:ue temos, !la Petrob:4s;' n» oi-, '

I.


